
 Paralisação nos 90 por cento
24-Nov-2010
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Com uma fortÃ­ssima adesÃ£o que poderÃ¡ ter ultrapassado os 90 por cento, a Greve Geral convocada pela CGTP-IN
teve na AdministraÃ§Ã£o Local uma das maiores paralisaÃ§Ãµes de sempre, constituindo um poderoso grito de revolta e
disponibilidade de luta dos trabalhadores das autarquias locais, sector empresarial local e bombeiros, contra a polÃ­tica
de austeridade e de retirada de direitos que o actual executivo PS de JosÃ© SÃ³crates, com o apoio do PSD, tem vindo a
levar a cabo.




O STAL saÃºda calorosamente os trabalhadores pelo espÃ­rito combativo e determinado com que aderiram a esta
jornada de luta contra a polÃ­tica imoral e injusta do Governo, bem como aqueles que pelas mais diversas razÃµes nÃ£o
puderam exercer de forma efectiva o seu direito de greve â€“ seja pela situaÃ§Ã£o de precariedade em que se encontram,
seja pelos graves constrangimentos financeiros que enfrentam.



A greve geral nÃ£o foi apenas uma acÃ§Ã£o de protesto, antes constituiu uma jornada de luta pela afirmaÃ§Ã£o de
propostas e de caminhos diferentes, de ruptura com as polÃ­ticas de direita que vÃªm sendo levadas a cabo. Caminhos
que o Governo pode e deve equacionar, sem o que os trabalhadores nÃ£o deixarÃ£o de encontrar pelas mais diversas
formas as alternativas necessÃ¡rias Ã  mudanÃ§a que se exige. 





Para o Sindicato a Greve Geral constituiu um momento alto na luta dos trabalhadores e do povo portuguÃªs mas nÃ£o
pode nem deve ser encarada como um fim que se encerra em si mesmo. A revolta e o protesto tÃªm que continuar e
vÃ£o manifestar-se pelas mais diversas formas enquanto SÃ³crates e o seu Governo insistirem nas polÃ­ticas de direita
ao serviÃ§o dos grandes interesses econÃ³micos, em detrimento de uma aposta efectiva no desenvolvimento, no
aparelho produtivo e na valorizaÃ§Ã£o dos trabalhadores.





O STAL manifesta desde jÃ¡ a sua firme disponibilidade para dar corpo ao descontentamento hoje manifestado, num
processo de luta consequente que passarÃ¡ tambÃ©m pelas prÃ³ximas eleiÃ§Ãµes presidenciais, onde os candidatos dos
partidos que estÃ£o hoje na linha da frente da ofensiva contra os trabalhadores (e aqueles que na prÃ¡tica tÃªm apoiado
as polÃ­ticas de direita seguidas ao longo das Ãºltimas dÃ©cadas) nÃ£o podem deixar de ser tambÃ©m penalizados.


Â 


Ao mesmo tempo, os problemas concretos dos trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o Local vÃ£o continuar a ganhar espaÃ§o
social e reivindicativo, designadamente os salÃ¡rios, as progressÃµes nas carreiras profissionais, o vÃ­nculo pÃºblico, a
precariedade, a avaliaÃ§Ã£o de desempenho e as reivindicaÃ§Ãµes especÃ­ficas de vÃ¡rios sectores, nomeadamente dos
trabalhadores do sector empresarial local e os dos bombeiros profissionais.





ParalisaÃ§Ã£o quase total





A inexistÃªncia de recolha de lixo foi a face mais visÃ­vel da greve durante a noite e ao inÃ­cio da manhÃ£, a que se
juntaram as paralisaÃ§Ãµes de milhares de trabalhadores operÃ¡rios e auxiliares de sectores oficinais, arruamentos,
jardins, cemitÃ©rios, transportes escolares, serviÃ§os de Ã¡gua e de saneamento e outros.





Os transportes urbanos municipais praticamente nÃ£o funcionaram, dezenas de escolas, creches e jardins-de-infÃ¢ncia
tiveram as suas portas encerradas, tal como muitos pavilhÃµes desportivos e piscinas municipais.
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A greve geral fez-se sentir um pouco por todo o lado e registou nÃ­veis nunca alcanÃ§ados em muitos locais, sectores ou
zonas do paÃ­s. Trabalhadores administrativos e tÃ©cnicos aderiram massivamente e levaram ao encerramento de
centenas de serviÃ§os de atendimento ao pÃºblico, contabilidade, informÃ¡tica e urbanismo, bem como de juntas de
freguesia (sÃ³ no concelho de Lisboa encerraram 32 das 53 Juntas de Freguesia existentes e muitas das restantes
registaram Ã­ndices de adesÃ£o significativos).





TambÃ©m o sector empresarial da AdministraÃ§Ã£o Local sentiu fortemente a adesÃ£o Ã  greve, que se reflectiu na
paralisaÃ§Ã£o de diversas empresas municipais, multimunicipais e intermunicipais.





As corporaÃ§Ãµes de bombeiros profissionais das autarquias (municipais e sapadores) e diversas associaÃ§Ãµes
humanitÃ¡rias de bombeiros voluntÃ¡rios asseguraram em regra apenas os serviÃ§os mÃ­nimos indispensÃ¡veis para
garantir a seguranÃ§a de vidas e apoio a acidentes.Â  





Punir abusos





O STAL regista a capacidade de resistÃªncia dos trabalhadores nesta greve, apesar de diversos actos de chantagem, de
coacÃ§Ã£o e de substituiÃ§Ã£o ilegal de grevistas, bem como da tentativa de imposiÃ§Ã£o de serviÃ§os mÃ­nimos
despropositados por parte do MinistÃ©rio do Trabalho e dos tribunais arbitrais constituÃ­dos no Ã¢mbito do Conselho
econÃ³mico e Social.





Em Braga o MinistÃ©rio do Trabalho produziu um despacho conjunto para os transportes urbanos que procurava limitar o
direito Ã  greve e desvirtuava grosseiramente a filosofia legal de serviÃ§os mÃ­nimos que evitem perdas ou prejuÃ­zos
irreparÃ¡veis nas populaÃ§Ãµes â€“ como o direito Ã  vida. SÃ³ apÃ³s uma providÃªncia cautelar do STAL a empresa municipal
responsÃ¡vel por este serviÃ§o pÃºblico (TUB) suspendeu a prestaÃ§Ã£o de qualquer serviÃ§o mÃ­nimo.Â  





De entre as vÃ¡rias situaÃ§Ãµes de violaÃ§Ã£o da lei da greve, contra as quais o STAL irÃ¡ accionar os respectivos
mecanismos judiciais, salienta-se: Na Moveaveiro, empresa municipal de transportes urbanos, o director delegado
substitui encarregados em greve; na Guarda foram substituÃ­dos trabalhadores grevistas do refeitÃ³rio; Os turnos
diurnos e nocturno da recolha de lixo em Oeiras funcionaram em parte devido Ã  substituiÃ§Ã£o de trabalhadores em
greve, situaÃ§Ã£o que tambÃ©m se registou no Funchal; na AssociaÃ§Ã£o de Bombeiros de SacavÃ©m foram feitas pressÃµes
sobre um trabalhador em greve; em Valadares a direcÃ§Ã£o dos bombeiros locais mandou retirar uma faixa colocada
pelos trabalhadores em greve. 





A luta vai continuar





Sentindo as inevitÃ¡veis repercussÃµes dos efeitos nefastos que as polÃ­ticas neoliberais provocam na generalidade do
mundo, a crise que se faz sentir hoje em Portugal tem contornos particulares e nÃ£o pode deixar de ser encarada como
o fruto das polÃ­ticas erradas que ao longo da Ãºltimas dÃ©cadas tÃªm vindo a ser levas a cabo no nosso paÃ­s, ao
contrÃ¡rio do que as hostes governamentais e o batalhÃ£o de comentadores ao serviÃ§o da direita e dos grandes
interesses econÃ³mico-financeiros pretendem fazer crer.





Tem sido no entanto sob o auspÃ­cio dos princÃ­pios neoliberais que tÃªm norteado tais polÃ­ticas desastrosas que os
sucessivos governos instalados nas Ãºltimas dÃ©cadas no poder, sejam eles de maioria socialista ou social-democrata,
isoladamente, coligados entre si ou com o CDS-PP, paulatinamente e sob a orientaÃ§Ã£o dos grupos financeiros e do
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patronato tÃªm vindo a desferir rudes golpes contra conquistas e direitos fundamentais dos trabalhadores e do povo
portuguÃªs, subvertendo o modelo de Estado consagrado na ConstituiÃ§Ã£o da RepÃºblica de 1976. 





A soluÃ§Ã£o que agora se apresenta para a crise nÃ£o Ã© mais do que a repetida e recauchutada aplicaÃ§Ã£o da fÃ³rmula
que conduziu o PaÃ­s Ã  situaÃ§Ã£o em que nos encontramos, os sacrifÃ­cios continuam apenas a ser exigidos Ã queles que
em nada contribuÃ­ram para a crise â€“ os trabalhadores.





Por isso o STAL considera que Ã© fundamental uma ruptura e uma mudanÃ§a efectiva de polÃ­ticas, por isso o STAL
considera que Ã© imprescindÃ­vel dar sentido crescente ao protesto e ao espÃ­rito combativo que a Greve Geral hoje
corporizou.





A luta dos trabalhadores nÃ£o terminou na Greve Geral, antes encontrou nesta magna forma de protesto um ponto alto e
fortificante para uma batalha que Ã© forÃ§oso continuar.





Nesse sentido o STAL manifesta a sua disposiÃ§Ã£o de continuar e aprofundar o combate que tem vindo a ser travado,
naturalmente difÃ­cil mas igualmente firme e determinado, a que nÃ£o podem ser alheias as prÃ³ximas eleiÃ§Ãµes para a
presidÃªncia da Republica. O voto Ã© tambÃ©m uma arma e uma forma de luta dos trabalhadores, que nas eleiÃ§Ãµes
presidenciais nÃ£o se esquecerÃ£o de condenar aqueles que tÃªm protagonizado e apoiado as polÃ­ticas de direita
seguidas ao longo dos Ãºltimos anos.
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